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			APRESENTAÇÃO


			Enquanto buscava um município que tivesse transformado sua rede municipal de educação, e não apenas numa escola, deparei-me com o excepcional caso de Sobral, cidade de médio porte no semiárido cearense, localizada entre as capitais Fortaleza, a cerca de 230 km, e Teresina, capital do Piauí, a 360 km. Com uma população de, aproximadamente, 210 mil habitantes, Sobral tem uma taxa de urbanização de 88,35%, e é o segundo município mais desenvolvido do estado do Ceará, de acordo com o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH). É também o maior centro universitário e de saúde do interior do Ceará. Possui a melhor educação básica do Brasil.


			O topônimo Sobral é uma alusão à freguesia de Sobral, no conselho de Mortágua, pertencente ao distrito de Viseu, em Portugal. Sobral é uma palavra de origem latina, significa abundância de sobreiros (árvore de cujo tronco se extrai a cortiça). A cidade já se chamou Caiçara, Vila Distinta e Real de Sobral, Fidelíssima Cidade Januária de Acaraú e, desde 1842, Sobral. As terras às margens do rio Acaraú eram habitadas por diversas etnias indígenas, entre elas os Areriús e os Jaibaras. Com a chegada dos fugitivos da guerra entre portugueses e holandeses, após o Tratado de Taborda, no século XVII, Sobral começou a se formar ao redor da fazenda Caiçara, fundada em 1712 por Antônio Rodrigues Magalhães, que convergia com a rota das boiadas. Nas terras dessa fazenda, foi edificada a Matriz da Caiçara e ao redor desta aglutinou-se um povoado. Construiu-se a Igreja do Rosário e a do Bom Parto, e muitas moradias. Edificou-se a Povoação de Caiçara, elevada à categoria de vila em 1773 com a denominação de Vila Distinta e Real de Sobral, mas somente em 1841 recebeu foros de cidade. Na segunda metade do século XVIII, com o sucesso econômico da Charqueada, o desenvolvimento de Sobral chegou a superar o de Fortaleza, foi ainda um dos centros abolicionistas do Ceará, a partir de 1871. Ao abolir-se a escravatura, em 1888, em Sobral já não havia um só escravizado. E com o projeto da Estrada de Ferro, para ligar a cidade ao porto de Camocim, Sobral consolidou-se como centro urbano e comercial. No século XX, foram instaladas duas indústrias: uma de beneficiamento de algodão (Companhia Industrial de Algodão e Óleo) e outra de tecelagem (Fábrica de Tecido Sobral).


			Em 1919, Sobral recebeu uma expedição britânica, liderada por Arthur Stanley Eddington, com o intuito de comprovar a distorção que a luz sofre ao chegar à Terra. Com tal confirmação, Albert Einstein pôde comprovar sua “Teoria da Relatividade”. No dia do eclipse solar, 29 de maio de 1919, a cidade apresentou condições meteorológicas satisfatórias, o que possibilitou a obtenção de boas imagens do fenômeno. Como lembrança, foi construído, na Praça da Igreja de Nossa Senhora do Patrocínio, um monumento – posteriormente um museu – chamado de Museu do Eclipse, que homenageia a cidade e os físicos e astrônomos que participaram da descoberta.


			Em 2017, visitei a cidade de Cocal dos Alves, no Piauí, que obtivera naquele ano em uma de suas escolas um dos melhores Índices de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb). Era considerada, à época, a Capital Nacional da Matemática. Durante os trabalhos de pesquisa para a elaboração de minha tese de doutorado, a equipe da Secretaria de Educação informou-me que Sobral preenchia todos os requisitos e condições necessários de melhores práticas e continha todas as características merecedoras de disseminar, partilhar e replicar sua experiência educacional exitosa. Fui visitá-la. Encantei-me tanto com o que vi que fiquei por cinco dias, e ainda não foram suficientes para ver tudo em detalhes com olhos de pesquisador. Foi necessário planejar para alongar até o fim do ano minha estada a fim de concluir os trabalhos de minha tese de doutorado. Na oportunidade, além das escolas da sede, acompanhei também o dia a dia das escolas da zona rural do município. No final dos trabalhos, fui convidado pelo secretário municipal de Educação, Francisco Herbert Lima Vasconcelos, para participar do VI Seminário sobre a Experiência Educacional de Sobral – CE 20 anos, promovido pela prefeitura, por meio da Secretaria de Educação, nos dias 9 e 10 de novembro de 2017. Após a entrega do certificado, o secretário presenteou-me com o livro editado pelo Inep/MEC: Série Projeto Boas Práticas na Educação. Após sucessivas leituras desse livro, decidi mudar o curso do meu trabalho, no sentido de reproduzir em versão atualizada, ampliada, mantendo na sua integralidade as ideias centrais da publicação do Inep/MEC. A atualização e ampliação foi resultado de pesquisa no ano de 2017, nas escolas rurais, nas escolas da sede, no sindicato dos profissionais de educação, no sindicato rural, em residências de pais de alunos, na Secretaria de Educação de Sobral, e ensaios, artigos, dissertações e teses que confirmassem e defendessem a experiência educacional exitosa de Sobral como modelo de sucesso a ser replicado.


			Pela importância do método de alfabetização adotado pelo professor Edgar Linhares como ferramenta poderosa no processo de alfabetização das crianças nas séries iniciais, resolvi incluir a síntese do método analítico global de alfabetização apresentado por Darlize Teixeira de Mello – PPG/Edu/UFRGS – Ulbra/Canoas, no Seminário de Pesquisa em Educação da Região Sul, 2012, pois ele complementa a lacuna deixada pela publicação original, assim como o bê-á-bá dos métodos de alfabetização e a nucleação das escolas da zona rural do município. Esses dois eu incluí nos anexos.


			A inclusão da Escola de Formação Permanente do Magistério e Gestão Educacional, criada em 2006, foi um dos pilares de sustentação das mudanças, ampliação das conquistas dos anos iniciais do ensino fundamental para os anos finais.


			Um destaque especial encontra-se nos anexos, em forma de texto, a nucleação das escolas rurais vivenciada por mim quando da feitura do meu segundo livro: Um problema de gestão. Uma solução de gestão.


			Consta também na íntegra o ensaio de João Batista Araújo e Oliveira, PhD em Educação e presidente do Instituto Alfa e Beto: O sucesso de Sobral, publicado em 2013. O autor participou em diversos momentos da reforma educativa do Ceará e também de Sobral.


			Pela defesa contundente, relevante e importante, e pela época, apresenta-se a síntese da tese de doutorado apresentada à USP por Ilona Becskeházy, em 2018: Institucionalização do Direito à educação de qualidade: o caso de Sobral, CE.


			Consta também a complementação do Arcabouço Jurídico legal que proporcionou a implantação, sustentação e continuidade das reformas educacionais implementadas durante os 20 anos em Sobral.


			Não poderia deixar de acrescentar, mesmo no anexo, a contribuição que os gestores educacionais de Sobral deram para a matéria: “Exame internacional desfaz 7 mitos sobre eficiência da educação”.


			Por último, a culminância do resultado do Pisa for Schools, apresentado pelo secretário de Educação de Sobral, no evento Pisa Global, e o Pisa para Escolas: Conceituação e importância para a avaliação e melhoria de desempenho das escolas, realizado na Fundação Cesgranrio, no dia 13 de junho de 2019.


			Imagino se a senhora Oroslinda Maria T. Goulart retornasse a Sobral 12 anos após o término de seu trabalho que resultou no livro: Vencendo o desafio da aprendizagem nas séries iniciais. A experiência de Sobral-CE. Naquele momento, ela encantou-se. Neste, com certeza iria deslumbrar-se com o que foi feito nos três mandatos seguintes de gestores municipais dando continuidade e aperfeiçoando o trabalho de seus antecessores.


			Com a palavra, a profissional do Inep/MEC:


			“Assisti a uma professora ensinando inglês a seus alunos por iniciativa própria, inovando nas rotinas introduzidas pelo novo método pedagógico adotado. Vi em outra escola uma aula de reforço para alunos de necessidades especiais, a fim de aprender sua integração nas salas de aula. Iniciativa da nova escola. Observei inúmeros livros nas bibliotecas e nas salas de aula, redações e trabalhos diversos pendurados nos varais. Percebi o tamanho do orgulho de funcionários, professores, coordenadores pedagógicos e diretores pelos excelentes resultados alcançados pela rede de educação. Resultados esses medidos por avaliações externas, monitoramento permanente da escola, expostos em grandes gráficos colados na entrada da escola à vista de todos. ‘Gestão à vista’, chamada por eles. Comparando anos passados com o ano corrente, indicando a frequência de alunos e de professores e as taxas de rendimento e de transição. Tudo ali, claro, transparente, disponível para quem se interessasse”.


			É inegável que essa experiência só se materializou pela blindagem política processada pela gestão municipal que avalizou e bancou as profundas reformas introduzidas na política educacional. Na dianteira da concepção e da implementação de políticas, vigorou a convicção de que mudanças substanciais na qualidade do ensino de uma localidade passam, primeiramente, pela decisão política da administração municipal de assumir a responsabilidade por uma educação pública de qualidade para todos. Para tanto, há que se pactuar com os demais autores da política local o “compromisso de deixar a área educacional fora da influência de arranjos político-partidários”. Sobral mostrou que isso não é só possível como implica, também, garantir o apoio da sociedade para as mudanças, pelo diálogo sistemático e transparente sobre a importância da qualidade da educação.


			Saí de Sobral com a convicção de que é preciso prestar atenção e acompanhar a evolução do que está ocorrendo ali. E que, ao mesmo tempo, é preciso procurar identificar outras inovações que, certamente, estão transformando a face da educação nesse Brasil que o Brasil desconhece, como Cocal dos Alves, no Piauí. Voltei esperançoso na capacidade que os gestores municipais têm para mudar a realidade educacional em seu município e em sua região. Basta querer, não há nada de mágico, de excepcional, de condições extraordinárias facilitando as reformas introduzidas, além da valorização de fato e de direito da importância da educação para o país.


			Este livro é dirigido, sobretudo, aos gestores municipais e escolares do Brasil, em especial aos profissionais da educação, que veem a educação como a ferramenta mais poderosa de transformação social. Espero que eles possam se inspirar nele para introduzir ou aperfeiçoar suas próprias práticas.











			INTRODUÇÃO


			Entre 1997 e 2000.


			A rede de ensino de Sobral, assim como a de outros municípios brasileiros, passou por importantes mudanças em função da nova lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) e, sobretudo, do impacto causado pelo Fundo de Manutenção e Desenvolvimento do Ensino Fundamental e Magistério (Fundeb), criado pela Emenda Constitucional n.º 14/96, regulamentado pela Lei n.º 9.424/96 e pelo Decreto n.º 2.264/97 e implantado automaticamente em janeiro de 1998, em todo o país. A Emenda Constitucional n.º 53, de 19/12/2006, que criou o Fundeb, estabeleceu o prazo de 14 anos, a partir de sua promulgação, para sua vigência. Assim, esse prazo será completado no final de 2020. Nesse período, uma nova gestão municipal reconstruiu boa parte dos prédios escolares, realizou concursos públicos para profissionais de ensino, investiu na habilitação de professores e na elevação de seus níveis de remuneração. Apesar dessas importantes ações, em 2000, uma pesquisa sobre os níveis de leitura dos alunos que estavam em vias de conclusão da 2.ª série do ensino fundamental verificou que metade das crianças não sabia ler.


			Diante do desastre, os gestores municipais de Sobral se propuseram a ultrapassar a discussão infinda que atribui uma razão externa e um invisível “sistema” aos problemas de aprendizagem das crianças, oferecendo uma resposta mobilizadora do município. Conscientes da responsabilidade de a administração pública municipal fazer valer a função social da escola, por entenderem que a educação pública é a ferramenta mais poderosa de ascensão social, e da gigantesca dificuldade de implementar mudanças numa rede de ensino de médio porte quando o perfil socioeconômico de nossos alunos “é de pobres, muito pobres e miseráveis, com pais analfabetos e com baixa ou nenhuma capacidade de ajudar os filhos em seus deveres de casa”. Isso, no entanto, não pode ser e, de fato, não é um impedimento para que eles aprendam, porque lugar de criança aprender é na escola e é nossa a responsabilidade para que isso aconteça. Tomaram uma decisão: “Começar pelo ABC e o bê-á-bá, garantindo, em primeiro lugar, a alfabetização dos alunos das séries iniciais do ensino fundamental”.


			A prioridade dada pelo município decorreu de uma hipótese que vem ganhando cada vez mais adeptos no país: a alfabetização é a base de uma escolarização bem-sucedida e influi na redução da distorção idade-série e dos índices de abandono, além de prevenir o analfabetismo escolar. A decisão acertada de priorizar a alfabetização foi também fruto amadurecido da convicção de que todas as crianças têm capacidade de aprender, independentemente de suas condições sociais.


			Para implantar uma nova política municipal de educação com foco na aprendizagem, a prioridade para a alfabetização nas séries iniciais, a Secretaria de Educação de Sobral pôs em prática um conjunto de ações sistêmicas, convergindo para o mesmo objetivo. Quatro grandes pilares sustentaram essas ações: primeiro, mudança da prática pedagógica, fortalecimento da autonomia da escola; segundo, monitoramento dos resultados de aprendizagem com base em indicadores, criação da superintendência escolar; terceiro, aprovação de um arcabouço jurídico legal de sustentação das mudanças; quarto, criação, em 2006, da Escola de Formação Permanente do Magistério e Gestão Educacional (Esfapege). De forma coerente e integrada, entendidos como meio e não como um fim em si mesmos, processos e programas foram direcionados para a garantia da efetivação do direito à aprendizagem. Assim sendo, se não resultam em aprendizagem dos alunos, são revistos ou modificados.


			No mandato de 1997 a 2000, o terreno foi arado, preparado, adubado e a semente lançada. Na gestão municipal de 2001-2004, Sobral conseguiu resultados que indicam uma grande melhoria na qualidade da educação do município. A rede municipal de educação multiplicou por, pelo menos, dois sua capacidade de fazer com que as crianças das séries iniciais do ensino fundamental aprendessem a ler e a escrever; conseguiu matricular 100% das crianças de 7 anos de idade no ensino fundamental; e as taxas de distorção idade-série e de abandono da 1.ª a 5.ª série caíram significativamente. Em 2005 cravou 4.0 no Ideb – meta estabelecida pelo MEC naquele ano.


			No segundo semestre de 2004, com uma mostra de alunos da 2.ª série do ensino fundamental em 50 municípios do estado, o Comitê Cearense para a Eliminação do Analfabetismo Escolar divulgou uma pesquisa sobre a aprendizagem da escrita e da leitura. A média estadual dos alunos que conseguiram produzir um texto foi de 42%. Em Sobral, esse índice foi de 80%. Desses, 53% dos alunos elaboram textos com ortografia e pontuação adequadas. Quanto à velocidade da leitura, 34% do total dos alunos avaliados em todo o estado lê com velocidade acima de 5.050 palavras por minuto (ppm). Em Sobral, esse número chegou a 59%. Apenas 12% dos alunos avaliados em Sobral apresentam uma velocidade abaixo de 30ppm. A média estadual em relação a esse indicador é de 35%. A média do Ceará no quesito compreensão desejada é de 15%. Em Sobral, esse número sobe para 31%, sendo que somente 6% dos alunos não conseguiram ler o texto proposto para a avaliação. Em todo o estado, 39% dos alunos não o fizeram. Assim, Sobral derruba um mito segundo o qual a educação de qualidade é algo a longo prazo. Os gestores de Sobral demonstraram que em apenas dois mandatos de quatro anos é possível. Basta, para tanto, priorizar de fato a educação, em especial a das séries iniciais.


			

				

					[image: ]

				


			


			Fonte: https://qedu.org.br. Acesso em: 10 set. 2018


			Em 2014 e 2017, Sobral fica em 1.º lugar no Índice de Oportunidades Educacionais Brasileiras (Ioeb). Um índice único para cada local (município, estado ou Distrito Federal), que engloba toda a educação básica – da educação infantil ao ensino médio, de todas as redes existentes no local –, rede estadual, municipal e privada, bem como todos os moradores locais em idade escolar, e não apenas os que estão efetivamente na escola.


			O ápice do trabalho dos gestores de Sobral foi em 2017, com o resultado do Pisa for Schools. Sobral, em 2017, é maior do que o Brasil no Pisa 2015. O segundo mito que foi jogado por terra é aquele defendido pela maioria dos profissionais de educação segundo o qual crianças de famílias carentes não conseguem aprender. O terceiro nocauteado pelos gestores de Sobral diz respeito à falta de recursos para educação. O quarto demolido é aquele que não acredita no potencial das crianças do meio rural de aprenderem.


			Esses resultados fabulosos não teriam sido possíveis sem o comprometimento e a responsabilização de toda a comunidade escolar, pouco a pouco envolvida em uma rede de aprendizagem: os diversos atores refletem sobre sua prática, a tornam significativa e se apoiam mutuamente. Os diretores passaram a responder pelos resultados da sua gestão, expressos em termos de aprendizagem, e se tornaram líderes de sua equipe; os professores mudaram suas práticas nas salas de aula; as famílias foram mobilizadas para o cumprimento da responsabilidade pela frequência dos alunos às aulas e pelo acompanhamento do que ocorre na escola, sobretudo na sala de aula. A Secretaria de Educação investiu em melhores condições de trabalho: implementou novos programas de formação dos profissionais, abdicou de métodos clientelistas na relação com os diretores, passando a selecioná-los com base no mérito, e fomentou a consolidação, na rede de ensino, de uma cultura de avaliação e monitoramento dos resultados com base em indicadores internos e externos.


			O fortalecimento da autonomia administrativa, financeira e pedagógica da escola foi, ao mesmo tempo, a contrapartida e a base de sustentação desse comprometimento, responsabilização de todos e ação em rede. As escolas podem sempre ganhar mais autonomia, mas isso exige de seus atores muita clareza sobre os rumos e processos da política educacional da qual participou. Programas de capacitação que ajudam professores, coordenadores pedagógicos e diretores a solucionar, com mais qualidade e adequação, os problemas do dia adia da escola foram implementados. Entre outras ações, desenvolverem-se a capacidade de comunicação e negociação e variados instrumentos de orientação e monitoramento. Boa parte das resistências às mudanças foi vencida, mas não se trata, tampouco, de afirmar a inexistência de conflitos. Eles são considerados salutares e, num ambiente democrático, têm sido canalizados para espaços de negociação e aprendizagem.


			As mudanças foram implementadas com os recursos ordinários da educação municipal, sem incorrer em financiamentos adicionais. A melhoria da qualidade da educação é um desafio nacional no qual os municípios têm um papel fundamental. Vale ressaltar que a batalha do presente e do futuro se ganha ou perde em cada sala de aula do nosso país. Ouso afirmar que a do presente estamos perdendo. Não em Sobral. Cada localidade planeja e implementa suas políticas dentro de um contexto específico, razão pela qual o livro COMO FAZER sua REDE de ENSINO CONQUISTAR O PÓDIO do Ideb  não tem a pretensão de ser um livro de receitas. Seu objetivo é partilhar com dirigentes educacionais a experiência exitosa, concreta de Sobral, visando a inspirar as gestões municipais do país a implantar políticas que tenham o objetivo de garantir o direito à aprendizagem no tempo certo. Sabe-se que não é uma experiência acabada: continua em processo e possui numerosos e renovados desafios. Mas é uma experiência de sucesso, comprovada, in loco, por vários trabalhos acadêmicos realizados ao longo desses 20 anos. Assumindo suas escolhas, o município de Sobral implantou uma política educacional integrada e sistêmica e alcançou as metas prioritárias, com resultados que podem ser expressos numericamente. Os dados apresentados indicam que em Sobral as crianças das séries iniciais e os adolescentes das séries finais do ensino fundamental estão permanecendo na escola e estão, de fato, aprendendo.
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			ERGUENDO OS PILARES DA NOVA POLÍTICA EDUCACIONAL


		




		

			CAPÍTULO I


			MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA


			1.1 DIAGNÓSTICO


			No último ano da gestão municipal de Sobral (1997-2000), a Secretaria de Educação adotou uma medida objetiva de aferir a capacidade de sua rede de ensino alfabetizar as crianças na idade esperada. Com o apoio do professor Edgar Linhares, aposentado da Universidade Federal do Ceará (UFC), especialista em leitura, foi realizada nas escolas municipais a primeira avaliação externa de aprendizagem, que utilizou uma metodologia sobre verificação de quais alunos ao final da 2.ª série liam palavras, frases ou textos, e quais podiam ser considerados não leitores. O resultado mostrou que metade do grupo de alunos avaliados era constituída por crianças incapazes de ler.


			Ainda em 2000, uma nova parte de dados sobre a alfabetização das crianças de 1.ª e 4.ª séries realizada pela Fundação Carlos Chagas, via Programa Acelera Brasil, do Instituto Ayrton Senna, parceiro do município. Sobral apresentou um dos piores rendimentos entre os municípios participantes do programa, ficando classificado em penúltimo lugar. Cinquenta e dois municípios, de todo o Brasil, participaram da avaliação. Diante desse diagnóstico, dando continuidade aos investimentos na área da educação realizados pela administração anterior, os gestores educacionais implantaram um processo sistemático de avaliação da aprendizagem de todos os alunos de 2.ª a 4.ª série. Em 2001, os resultados mostraram que 60% dos alunos que estavam iniciando a 2.ª série, 40% dos alunos da 3.ª e 20% daqueles que frequentavam a 4.ª série não sabiam ler.


			Com a constatação de que a maioria das crianças da rede municipal estava severamente comprometida, compreendeu-se que era urgente mudar. Afinal, como uma criança que na 4.ª série não sabe ler e escrever com competência pode avançar e assimilar novos conteúdos? Como um aluno sem a base da escolarização inicial pode prosseguir em seu desenvolvimento escolar e social? Os gestores decidiram incrementar uma política educacional com foco na aprendizagem e prioridade para alfabetização nas séries iniciais do ensino fundamental. No decorrer de três anos de trabalho duro, persistente e sistemático levaram a rede municipal de ensino a outro patamar de qualidade. Os desafios continuam.


			1.1.1 O estabelecimento de metas


			Para os gestores de Sobral, a principal ação de melhoria da qualidade do ensino básico, fundamental 1 e 2, não só no município, mas no Brasil como um todo, está relacionada ao direito efetivo à aprendizagem. Com essa convicção, para nortear a nova Política Municipal de Educação, foram definidas sete metas para a gestão de 2001 a 2004, destacando-se que as duas primeiras foram consideradas prioritárias.


			

					Alfabetização do conjunto de crianças de 6 e 7 anos de idades;


					Alfabetização, em caráter de correção, de todos os alunos de 2.ª a 6.ª série, que não sabem ler;


					Regularização do fluxo escolar no ensino fundamental por meio de ações que garantam as condições necessárias à aprendizagem;


					Redução do abandono para percentual inferior a 5%;


					Progressiva universalização e qualificação do atendimento da educação infantil;


					Reestruturação do sistema de ensino das séries terminais do ensino fundamental;


					Progressivo atendimento à alfabetização de todos os jovens e adultos que ainda não sabem ler.


			


			As metas 1 e 4 foram alcançadas. A 2 e a 3 também se efetivaram no que diz respeito aos alunos que cursavam até a 4.ª série. Embora não tenha havido uma intervenção direta nas 5.ª e 6.ª séries, caíram significativamente as taxas de distorção idade-série e de abandono relativas à 5.ª série. No que tange à meta 5, a Secretaria de Educação de Sobral vem implementando mudanças no atendimento às crianças de 0 a 6 anos. Para tanto, formou na rede de ensino parceria e aliança com instituições filantrópicas respeitadas. As metas 6 e 7 continuam a ser um desafio para o município. Para a melhoria da qualidade da educação de jovens e adultos, apesar de uma série de investimentos realizados, ainda não se alcançou o resultado esperado. Quanto à reestruturação do sistema de ensino das séries terminais do ensino fundamental, os Gestores Educacionais de Sobral estão conscientes de sua urgência, sob pena de o município colocar em risco os ganhos alcançados nas séries iniciais.


			1.1.2 Estratégias para o alcance das metas


			Toda política precisa explicitar suas principais estratégias de implementação, bem como os responsáveis pela execução de cada uma delas. Em Sobral, as estratégias de política de alfabetização se articularam em torno de dois grandes eixos orientadores. O primeiro foi direcionado ao fortalecimento da ação pedagógica, objetivando a reorganização do trabalho em sala de aula, e teve como sujeitos os Professores Alfabetizadores. O segundo visou ao fortalecimento da Gestão Escolar, e foi baseado na autonomia administrativa, pedagógica e financeira das escolas, com foco na liderança, “na responsabilização” e no comprometimento de diretores; no apoio dos coordenadores pedagógicos; e na responsabilização dos pais pelo acompanhamento da vida escolar dos filhos.


			Na execução das estratégias da política de alfabetização, coube às escolas a responsabilidade por:


			

					Fazer com que todos os alunos da 1.ª a 4.ª série passassem por processos de avaliação externa de aprendizagem.


					Selecionar criteriosamente os professores que trabalhavam com alunos em alfabetização.


					Oferecer os cuidados específicos e acordados com a Secretaria de Educação para solucionar o problema dos alunos que, apesar de já estarem cursando da 2.ª a 4.ª série, ainda não sabiam ler.


					Avaliar continuamente os resultados alcançados, com base em indicadores.


					Acompanhar a execução do Projeto Pedagógico voltado para a alfabetização dos alunos.


					Mobilizar as famílias, sobretudo para que se responsabilizassem pela frequência dos alunos às aulas e pelo acompanhamento de sua aprendizagem na escola.


			


			A secretaria de educação se responsabilizou por:


			

					Definir metas e diretrizes gerais.


					Disponibilizar às escolas os insumos necessários ao desenvolvimento do Projeto Pedagógico.


					Promover formação continuada do professor alfabetizador para a boa execução de seu trabalho.


					Oferecer incentivos financeiros às escolas e ao professor alfabetizador.


					Fomentar a cultura do monitoramento/avaliação nas escolas.


					Acompanhar os resultados alcançados pelas escolas por meio dos indicadores selecionados.


					Contratar e coordenar, sistematicamente, o serviço de avaliação externa da aprendizagem das crianças.


			


			1.1.3 Reestruturação institucional e otimização de recursos


			Antes de iniciar as mudanças visando à implantação da nova gestão municipal, a Secretaria de Educação reforçou suas bases institucionais e otimizou seus recursos por intermédio de três diferentes ações:


			

					Ampliou o ensino fundamental de oito anos para nove, a fim de garantir a alfabetização de todos os alunos após dois anos de escolarização, caso essa se iniciasse aos seis anos de idade, como vem recomendando a Secretaria de Educação Básica do Ministério da Educação. Com a ampliação em mais um ano do ensino fundamental, a 1.ª série foi subdividida em básica de seis anos e regular de sete.


					Nucleou as escolas da zona rural, buscando uma administração mais eficiente da rede e o acesso de todas as crianças a uma melhor formação educacional e cultural. A nucleação consistiu no agrupamento de alunos que estudavam em pequenas escolas multisseriadas espalhadas pela zona rural em unidades mais estruturadas, submetidas à gestão unificada de uma escola-polo situada em distritos urbanos e com maior capacidade técnica nas áreas pedagógica e administrativo-financeira.


					Fez um acordo com a Secretaria Estadual de Educação do Ceará visando assumir, progressivamente, a responsabilidade pelo ensino fundamental. A carência de infraestrutura impossibilitou a concretização de toda a proposta de reestruturação das duas redes idealizada na ocasião do acordo. De toda forma a municipalização integral da matrícula de 1.ª e 4.ª séries foi alcançada e permitiu maior concentração e direcionamento das ações do município. Em 2001, foi efetivada a inclusão dos alunos da 5.ª série. Os de 6.ª e 8.ª séries permaneceram na rede estadual, sendo atendidos pelo município somente nos distritos onde o estado não tem escola.


			


			1.2 UMA NOVA GESTÃO PEDAGÓGICA NA SALA DE AULA


			A nova Gestão Educacional exigiu um olhar especial para o que ocorria, até então, na sala de aula. As observações iniciais indicaram que, embora o livro didático fosse utilizado, as atividades realizadas no dia a dia pelos alunos podiam ser resumidas em apenas duas etapas: “Na primeira parte da aula, os professores descreviam uma tarefa na lousa e os alunos a transcreviam para seus cadernos; na segunda parte, após o recreio os alunos resolviam a tarefa”.


			Diante dessa constatação, a Secretaria de Educação compreendeu que para realizar mudanças na aprendizagem dos alunos era imperativo intervir diretamente no “método de ensino”. Os gestores municipais tinham clareza de que, mais do que fidelidade a uma determinada teoria, precisavam de um método que de fato alfabetizasse na idade certa todas as crianças. Dispostos a aprender com a prática, sabiam também que somente a experimentação poderia dizer se em determinado procedimento serviria ou não aos propósitos da nova Gestão Política Educacional. Nesse sentido, decidiram que as escolas que assumissem a responsabilidade pelo alcance das metas poderiam implantar métodos alternativos ao proposto pela Secretaria de Educação.


			O método de ensino adotado pela Secretaria de Educação prevê que a leitura e a escrita sejam trabalhadas a partir da frase que vai sendo desmembrada em palavras, sílabas e letras, sempre da escola maior para menor. O elemento mais operacional é a rotina, que dá vida à prática pedagógica. Segundo o professor Edgar Linhares, também responsável pela definição e implementação do novo “método de ensino” na rede municipal, sua fonte teórica foi a Marcha Global Analítica, de André Inizan. O professor Linhares trabalhou com uma equipe constituída por dez profissionais. A tarefa de casa é disponibilizada em uma folha impressa pela Secretaria de Educação evitando que o professor perca tempo passando a lição na lousa.


			A rotina da sala de aula foi então reorganizada de modo que várias atividades fossem realizadas de acordo com horários preestabelecidos, norteadas por dez princípios:


			

					A criança precisa falar


					A criança precisa agir


					A criança precisa brincar


					A criança precisa de limites


					A criança precisa trabalhar em grupos


					A criança precisa desenhar


					A criança precisa ouvir histórias


					A criança precisa contar histórias


					A criança precisa ler e escrever


					A criança precisa ser estimulada


			


			Para as diferentes turmas em metas de alfabetização, foram estabelecidos conteúdos e metas bimestrais de aprendizagem, trabalhadas com os professores em encontros de formação e disponibilizados na apostila “Orientações Didáticas”. Nessa apostila constam também a rotina semanal de atividades, os princípios básicos do método de ensino e o detalhamento do trabalho realizado na sala de aula por tipo de atividade.


			A estratégia da repetição é garantida por:


			

					
Temas quinzenais contidos nas Unidades Pedagógicas – escolha de um tema para pautar as atividades realizadas com os alunos durante 15 dias. As atividades propostas pelas Matrizes Pedagógicas consideram a necessidade de adequação dessas estratégias ao nível de aprendizagem dos alunos em relação à escrita e à leitura.



					
Frases temáticas – uso de uma mesma frase em várias atividades de escrita e leitura durante uma semana, cuja temática se reporta ao tema quinzenal.



					Músicas – uso de uma mesma música durante uma semana, favorecendo a aprendizagem da melodia e da letra.


			


			A estratégia de ação e de representação se realiza com a utilização de:


			

					Textos variados – uso de um conjunto de textos de estilos diferentes no decorrer da semana.


					Crachá – uso do crachá de identificação, para trabalhar a representação de si e do outro.


					Fichas de correspondência – jogos que propõem a leitura de palavras e a inter-relação entre figuras e palavras, sempre fazendo referência ao tema quinzenal. Figuras e palavras vão ganhando complexidade ao longo do ano.


					Cesta mágica – o aluno escolhe um livro de literatura infantil. Após fazer uma leitura individual, apresenta oralmente a história ao grupo e a reproduzir tal como a compreendeu.


					História coletiva – tendo por base um assunto referenciado na temática quinzenal, os alunos criam uma história coletivamente. A história é registrada pelo professor, que a aproveita na realização de outras atividades.


					Representação de histórias – os alunos expressam, por meio de desenhos, histórias que são lidas na sala de aula.
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